
 

 

OBJETIVOS O curso tem como objetivo apresentar algumas reflexões filosóficas 
elaboradas por povos originários ameríndios. As discussões serão orientadas 
pelas seguintes perguntas: a filosofia pode ser pensada em bases outras que 
a dita ocidental? De que maneira podemos nos aproximar de reflexões 
construídas em outras tradições? Como o pensamento dos outros pode afetar 
nosso próprio pensamento? Que novas questões podemos pensar a partir de 
um outro ponto de vista filosófico? Neste curso pretende-se, portanto, 
introduzir um conjunto de discussões do campo da antropologia que 
permitem situar o pensamento ameríndio e em seguida abordar algumas 
questões e temas que são objetos de reflexão pelos povos originários e que 
nos permitem ter uma amostra do pensamento ameríndio. Dessa forma, 
espera-se que o aluno consiga ter acesso a uma forma de pensamento extra-
ocidental que enriqueça sua própria maneira de conceber a filosofia. 

EMENTA Estudo do pensamento ameríndio. Reflexão acerca dos modos como o 
pensamento extra-ocidental pode afetar a tradição filosófica ocidental. 
Antropologia reversa. 

PROGRAMA 1. Ferramentas metodológicas 
1.1. O problema da dádiva e do parentesco 
1.2. História dos indígenas no Brasil 
1.3. Pensar outros pensamentos 
 
2. Questões no pensamento ameríndio 
2.1. Origens e fins do mundo 
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2.2. Natureza e humanidade 
2.3. Política e alteridade 
2.4. Catástrofe e ecologia 

AVALIAÇÃO Critério 3 
 
MÉDIA = ( G1 + G2) / 2 
 
Se G2 < 3, 
então MÉDIA = ( ( G1 +(G2*3) ) / 4 

DETALHAMENTO 

AVALIAÇÃO 

A avaliação consistirá numa prova escrita no meio do curso(G1) e num 
trabalho escrito de  ao final do curso (G2). 
 
A prova será sem consulta e composta por questões disponibilizadas 
previamente. Seu conteúdo corresponderá aos temas trabalhados na 
primeira etapa do curso. 
 
O trabalho de fim de curso deverá ter entre 7-8 páginas e deve se relacionar 
aos temas apresentados na segunda etapa do curso. Antes da escrita os alunos 
devem conversar com o professor para delimitar o tema do trabalho e receber 
orientações sobre sua composição. 
 
Também será avaliada, tanto para a primeira quanto para a segunda 
avaliação, a participação dos alunos nas discussões do curso. 
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